
FESTIVA EISENSTEIN

BrorHMKaAKIPO-TËATP

CIPA 19AMBAPA.

GPONENOCEL

NOTEMKWH

JUNHO/83

CINECLUBE
UNIVERSITĀRIO



CINECLUBE UNIVERSITARIO DA UFES
COORDENAÇÃO DE ASSUNTOS CULTURA IS

SUB-REITORIA COMUNITARIA

FESTIVAL EISENSTEIN

OSTEXTOS :
l - NotaExplicativa
2 - Apres entação
3 - 0-Cincua Soviểtico I e II
4 - 0HonenEisenstein
5- Cons id eraçoes Sobre a Plasticida de

de Eisenstein
6 - Cronologia da Vida de Eisenstoin
7 - Obra Básica de Eisenstoin

OS FILMES :

l - CoURAÇADOPOTEMKIN
2 - IVAN, 0TERRÍVEL I e II
3 - ALEXANDRENÉvSKY

VITŐRIA ESP IRITO SANTO
JUNHO DE 1983



NOTA IXI LICATIVA

0 pedido de desculpas que qu erenos dar a voces, que norna lmen-
te participau das ativida des do CINECIUBE UNIVERSITÁRIO, ou que, pe-
la prineira vez senta-80 diante dos cspotáculos fot ograná ticos pro
duzidos e, sonente proporciona dos pelo gênio na ior, SRGEI
EISENSTEIN, nao pretende ser.uma justifica tiva de uma possível
projoça o ou o de um espetá culo inaudível (aposar da na ioria dos fil
mes s eren mudos), na o querenos com oSsa nota, la var as na os" dia n-
te do que ocorrerá ou taubén, de tudo que possa vir a ocorrer de fa
lhas p or motivos tcnicos - e hunano - nas proj eçOes as quais ire -
mos roa lizar. Falha s técnicas sim; a partir đo n omento que as cópi-
as, nao só dos filues de Eis enstein, uấs de quase todas que circu -
lau no circuito paralelo geren de péssina qualiaa de por estarem no
nerca do a anos sem renova çao. Essas fitas que irao assistir,
ter sido projeta das e reprojeta das no minimo un cem número de vêzos
(sa be-se que a vida média de uma cópia á de nao mais que cinquenta !
projeçOes). Erros hunanos tanbén, e talvez seja o mais grave fator.
Todos os filmes que c hegam nos cineclubes, sa o, ant es de qua lqu er!
coisa, revisad os. Essa revisa o consiste en ver na película as par -
tes dofeitu osas, rotirá-las e quando possívol recuperá-las e colá -
las novamente. Porén, a falta de sensibilida de de quase todos os re
visores, acarretam una legao crininOga no filme. Nos filues, de
Eis enstein principalmente, cada fotogra ua ten um significa do especi
al no conjunto global dialético do enca deamento rítnico đas sequ&n-
cias, ế um crine que go adultere de um modo tão grosseiro a obra ci
nematográfica, adulterando assin as já escassas cópias en circula -
ção no Brasil. 0 revis or a ssin estará sondo acomunitário, a partir!
do monento eu que essas cópias estäo à disposiçäo da c onu nida de
pois, em um fot ograma, pode estar cont ido a tese ou a antítese
una sequ ẩncia .

M.

devem

de

E há outros inúner os problena s de ord en por demais complexa ou
de taua nho sinplisno, que sO nos propusess emos relatá-los, gastaria
mos lau das e laudas explica ndo ou tenta nao explicar .

A cópia de FOTEMKIN foi adultera da om seu primeiro quadro de

sequências. Explicitar çuos, a partir do roteiro original do filne
as sequSncias perdidas. Esperanos, no en ta nto, que a grandiosa se-
quência do massa cre na csca daria do porto de 0dessa, cubra essa fa-
lha inicia l, caso contrírio, s6 nos resta pedir desculpas e coupre-
ensao do presente público.



"O cincme 6 a mais intorossanto de todas as artos. Das suas

rosorvas inosgo távois, ató a primoira 'motade do sculo, aprovoi
tou-so apon as alqunas nigalhas, Ainda nao so consogauiu a Boluçao !

dofinitiva do probloma da sín toso das drtos quo aspiram fundir-so
no sou soio : totalnon to, organic anonto. Lssii, assistironos ao ag
sonbroso rosultado dc dois oxtremos, o dramaturg0, oncarro gado de
trnsni tir ao oxpoctaaor a natória aos sous pcnsanonto s, cstondo
rắ a mao a0 mego cinoasta đa TV, quo, fazondo malabarisno com as

objetivas o a pro fundidade de canpoș imporá direta o intensanon to
a sua intorprotaç ao ostética đo acon tecincn to, duranto a £raçao !

đo sogundo em quo cste so poduz. 0 cinona ton cingucnta anos. Un

mundo intoim e conploxo s0 abre dinto dolo, "
(EISAISTEIN)

0 cinona, fora do aứvida, 6 a nais intornacion al do to das
as artos!

(EISENSTEII'")

"Quando nolhorar a situaç ao goral do país, voce rocoberá al-
gun créaito para aumentar a sua prođuçao o, principalnen te, para
quo faça o cinona ponetrar nas massas. E prociso tor om conta quo

do todas as artos, a mais important para nós 6 procisanen te o ci
nena ..t" (Vladinir Ilitch Lonineà Lnatcharski - Conissério f
do Povo para a Ins truçao Pblica, on 1919. )

"O cinona 6 e sốtina arte, "

(Ro ociotto Canuao)

HO cinena 6 a arto do an tiganonte.

Ontom passa a sor antiganonto.

Contado por arquoólo gos om estilo didático .

A jovens ouvintes quo houvom outra coisa.
0 tempo pordura, tamběn é outra coisa.

(C. Drunnond do Andradc)



CINEMA SOVIÉTICO

0 cineua soviático jama is será entendido enquanto não hoverer
um ontendiment o , nínino que soja, đos novinent os de vanguarda
antecoderam a rovolução Bolchevique., Se por um lado o cinena russo
revolucionou o cinena mundial, por outro la do o Construtivisno,

Bxc entrieno, o Futurisno, entre outros, novinent os, não s6 rov oluci
onarau, como tanbén fizoran o Cinema Soviltico.

que

E cou a nacionalização cn 1919, que o Cin ena Sovi6tico toa no
vOs rumos. Antes, importantes rea liza ções foram leva đas a cabo, po-
rếm, som qualauer tipo de lingua gem específica . Os filmes do perio-
đo Tzarista oran meras cóp ia s do filncs estrangeiros, principa lmen-
to os da Pathé. S6 con a intensifica ção dos Movimont os de Vanguar -
da , que os artistas sovibticos procuraran novas fornas de expressa o,
doscobrindo asgim o cinema. Poe tas cono Vayakowsk, escrit ores como
Kulecha, inclusive o.próprio Eisenstein (enquanto airet or de toa tro)
todos fizeram cinema.

Com a guerra civil, um fato int eressante ocorreu nOs corredo -
res do cinema russo, muitos estabelecimentos de cinena fechara, pro
dutores, điretores e atores alinharan-se ao exército Branco. Forna-
se dáí o cinena do exílio (esta belecid o principalnente en Paris) .Pe
ríodo confuso, nesno os cinoa stas que mantiv eran fid elida de ds file
iras do exército vernelho, padeciam de inúneras doficiâncias , Gom a
paz em 1922 as uoviolas.poon-se novamente en novimento. Surge o ci-
nena exoentrista đo F.E.K.S (Fábrica do At or Exc ontrico),.0 Kino-
Glas (cine-olho) de Dziga Vertov, uma estilizagão do cinema đireto
ae Iumićre e o einena do Proletkult, cujo principal cxpo ente
Eisenstein. Essas diversa s linhas e pricipalnente o cinena de Bing
enstein, deram uma nova forna a cineuatográfia mundia l. Pela prinei
ra vez ouvia-so falar na sistenatização da montagen, do prineiro
plano (clos e=up) , enfin do cinena arte. Diferonte do roconte, contu
do, iup eri oso cinoma do Holliwood. Com a subida de Stálin ao poder,
Os irua os Vassilev propoe o que seria o "REALISMOSOCIALISTA" (cor
rente ideol6gica que, através de produç 5os artística s, reforçavan a
política Stalinis ta). Alguns cineagtas alinhan-se a essa corrente ,

Como 6 o caso de Pudovkine. Eisenstoin diverge aessa tend ânc ia, pas
sando a ser criticado constant enente e até mesmo perseguido.

fora

Com a segunda guerra, o Nacionalismo & exacerbado e todos Os

filmes dessa ép oca produzidos na Russia passan a enf o car a vida de
gra ndes personalida d es . (Alexandre Nevsky, Ivan, Gengis-Kan e o pró
prio Stálin com"L'Arsena l").



Surge una nova força no cinema soviético, o,cincasta Dovjenko,
com filnes quo aborda vam toma s ba stante varia dos . Porén, & con
criatividade dos dirctOros forna dos pelo F.E.K.S, salvo Os que não

foran afoga dos pelo protencionismo esta tal, 6 que o cinema sovibti-
co sustentou-se pelo menos até og id os de 1960.

Entre a8 dácndas de 60/70, não, há qualqu er tipo de renóvaçao !
interna no cinema soviético. 0 foixe hollywood ia no.massa crante,. me-
lodranático e grotesco, irradia do do sul da Ca lifórnia, atinge todo

o mundo e con0 não pod orin deixar de ser, divers os cingastás sovi6-
ticos que passam a envolvor-se a adapa tar a cstética do dranalao, on
fio, t oda a mediocrida de lo imenso carrilha o do cinema anerica no. !
Chega-se, inclusive, a se faz er filmes policia is com 'toda trana. de
desenvolviment o do tra dicional policial anericanò. Poréa, sao nas a
daptações dos elássic os da lit oratura ou do toatro que, o cineia so
viático desse período avança nais ; ao menos a nível de produçao es-
tética. .

Mesuo aquéu dos postula dcs "r ea l-socialista" de JiĈnov, o cine
ma soviético continua nao a bordanão questõos críticąs relcvantes
socieda de sovibtica - a sétima arte tambfm incomoda -. Ź claro, exis
tem filmes que abordan đo ma neira ma is branda alguns probl emas que
atravessan a Rússia. "TEU CONTEMPORANEO"( ou "o FILHO DO COMUNISTN),

dirigido por Yuli Raisnan, aborda, s Orrateirauente, as falhas
Rússia Soviática terninando por caracterizla como "não muito fun-
cional". En contra partida, "0 JORNALISTA", de Serge Querossinov, re
cebe en 1967 o prêmio de nelhor filme. Vale esclarecer .o caráter!
pictőrio dessa película, pintando en c ôres vivas, um alegórico qua-
dro de seu país.

na

ANDRÉRUBLEV, o POTEIKIN da Rússia dos últinos đois decônios ,
regido por TARKOVSKI, inpulsiona, vertiginosanente, todo o cinena !
produzido naquela ép0ca que, como ainda hoje, perna nece cono um ur-
so no inv erno. Porén, esse urso, oMAYCHA, nao về - pois dorne -
más, auxilia do pela fascinante força instintiva, sentao renascinen
to das flores. A prinavera ostá próxima e logo, logo Mycha desper
tar-se-ấ de seu sono hiberna l . A Uniao Soviética, fora palco, a ses-
senta anos atrás, da na ior denonstra çao de vontade, força, uobiliza
gao.e gana de um povo com pjptiygs clạrog, e. pspecífic os em melho -
rar. Sempre fora palco de vanguarda s dos nais diversos níveis.
exemplo, antes do ser tona do como pronto, deve ser analisa do, pensa
do e rep ensa do. Um exenplo valiosissino, quase único na hist 6r ia đa
humanidade. rros foran acometid os, ba sta agora, MYCHA perceber que
já inicia a primavera e quo á gua nova corre por entre os rios duran
te tanto tempo congelado.



Com o t6rnino da Sogunda Guerra Mundial e a vitória dos Alia-
dagdos sobre o nazi-fa cisuo, iniciou-se un poríodo de reordena çã o

forças interna ciona is, o que na is tarde originaria un processo dono
ning ao HGUERRA FRIĄ "cntro as auas naiores potfncias mundia is - og
E.E.U.U. e a U.R.S .S. Calca do on sua visīo iuperin lísta, os EEUU.
forçaram una nova alia nça, agora do nundo capitalís ta contra o mun-
do comunísta, que result ou nun dos na is deploráveis exenplos do cor
ceanento interna ciona l da liberdade de exprssä o, atra vés de
ou de deturpa ção de qualquor inforna çäo acerca dos países comunís -
tas. A proporçăo dosse crine hist6rico pode ser dotecta da aindo en
nossos dias, através da profunda ignorância que cerca o conhecinen-
to publico no que se refere aos avanços cultura is, técnicos e cien
tífic os do Loste Europeu, Tondo isto imp Ossibilita do, sem sonbra de
dúvidas, un tra ba lho mais rigoroso e una refl oxao crítica acerca do
Cinena Soviếtico, pouco dole sa benos por a bsoluta inposiça o do impe
rialisno ianque.

veto

Contudo, do que se pode conhec er, sabe-se que a URSS. & hoje o
pa ís que possui o naior ndnero de salas de exibiça o do mundo, con
uma produção de filnes exprossiva, Dessa produçao na is recente ob-
serva-so que, além da importancia qua ntitativa, sua qua lidade é con
siderada de grande rclevância posto que vm alcançando relativo su-
cosso de crftica nos fostivais, nostras, to., onde tenha partici-
pado (Cannes, Berlin, Veneza, Cuba, ete.o).

Mesno assin, muito pouco & ainda o ma terial, a que tenos acesso

daprodueăocultura l sovietica, Grave trrc que nos inpõc a situa -
çõos obs cura ntístas e inpede o conhecinnto profundo de un cinena +
täo vigoros o, avançado o poltmico quanto foi un dos sous na iores ci
neastas - Sergoi M. Bisenstei, Sem dávida tấo vigoros0, avança do
polnico e proibido no mundo capitalista quanto o cin ona quo ajuda-
raconstruir o Sovi8tico,

Resta ort eza de que a Fistória "ATROPELA INDIFERENTE TODO
AQUELE QUE A NEGUE",

SSiurevy d co gatddiuso SUI



0L.OMELEISEISTEIH

"Nos prinoirou nos de nocilado do Eisongtoin nao ten nada de un ro
voluoionđrio, ignora a política, diforanciando-o dos noios ostudaatis đa é-

po ca que participavan coa paixoQ ies questoes coletivas. Na ocasiao manifes-
tou indiforença quaso completa para os acon tecimen tos de Feveroiro e Outu -
brv. 0 prinoiro dia dos tunultos popularos conduzindo e derro ta do tzerisno,
Bisantoin etrayessou Potro gardo contuz? ele e fim do essistir una peça
Lormetov dirigide por Moyorhold, que o surproondeu por cncontrar o toatro fo
chado. Outubro passou a intorrosá-lo nais do perto dovído a paixao artística
o intoloctual quo soria una das mais duradoura do sua oxistência, a admira -
çao por Loonardo da Vinci, Elo sabia que o florontino obsorvara atontaman to
os disturbios postorioros ao assasinato de Juliano do Médicis, Gxemplo a ser

so uido, o saiu a rua para testenunhar os conflitos o lovantar das pontes!
so bro o Nova. Instaurado o govorno bolchevista, Eisonstoin vol tou as aulas !

na escola de Engenharia, e às leituras que no monento o int eressa
van, Froud, Sa int-sinon, Oscar Wilde entre outros. Quando se mis-
turou a gu erra civil, insufla da pelas pot8ncias capitalistas, Ei-
senstein escolheu o seu campo, porém o gosto consentiu sobretudo
en initar os colegas que se apresentaram cono voluntários para a
defesa de Petrogardo aueaça da, Mesno que tenha sido na is ou menos
autonatico, a decisăo teve a os sous olhos a importancia de uma

ruptura, ilus 6ria cono quase todas as rupturas do passaão, com a
educaçāo refina da que recebera, con a fauília burguesa, o pai con

do

qu em nunca se entendera, a nae que a bandonara o lar qua não tinha
dez anos, as tias com quen vivera certo teupo e as odia va . Eisens
tein ca rregou para a nova etapa de sua existînc ia os conflitos an
teriores, que procura va res olver no calor da ca nara dagen da guer-

ra proletária . Mais o desejo do ser amado o anar e o temor da re
jeiçāo continuarão a influir na sua maneira e a dificultar os con
tatos humanos".

0 mado obcessivo que as mulheres o provocam, bon como um

forto complexo de inferiorida de devido ą sua falta de beleza fize
ram do Eisenstein una figura intratável. De escassos amigos, c on-
ta va unicanente cow a força e confia nça de sous dois anigos e as
sistontes ins oparáveis: Eduard Tissé o Grigóri Alexanārov,
Seton, sua amiga intina, confidente e biógra fa e taub&m Jay Leyda ,
aluno historia dor do grande nestre. Quando Pera Attacheva, a in
da não esclarecido com claroza a ra zao do seu,casamento, Eis onst-
ein na ntinha uma relaçao distante, quage nula. É no período
Proletkult, onde talvez resida seus na i ores Doment0s de fraqueza!

Mary

dc



e auto-lescoberta, e a parti iaí, profur:da * ieprcssos ( quc
persogu em por toda vida), 3isenstein passa a so interssar
Freud, lendo--0 sistenáticameati, procura ndc, a partir dessa leitu
ra., una comprensaomaibr de tudo gac, rum plauo psi, 1ico, íli
gia. Chega mesno uma vez a declarar quese,não fosse Frc:,Ienine
e.0 cinema, teria sido um novo Osce: Wildo. Tenia 'que propa gassen
no com0 sondo un honosexuai (c nc'o 3nhada, principolionta
pelo s eu grande rival Fudovl:in, àc0C3 St ce sua an=zade ccm A-
loxa ndrov corriam a soita. Desi 8,cis pre ouyaçoos após o
convívio com diversas pessoas, mu:.to caiio ce, 'csd: outa o; cu-
penhava técnicas ultra-progrossistas de eye: 10ld e viagens.

A alegria que transborda va em 1930 que ndo ca sua via j eii a o...
exterior, roverte--se nụn cald a ira o de infelici.da de quc o lovaria

à morte 18 anos depbis.
A fase crítica da vida. do cincasta, corrospondeate a đpoca

dasda,roalizaçao de "NEVSKY" e, de "IVAN", u a fase do,ritual
autocíticas, nos & ainda coaptamente 'esc onhecida . tiary Set on

a qual nos revela a spectos importantes iess ếp oca, a lám de
entender o "porque" desse ritual nada sat a sobru a realida de em
que atravessa va. a Uniao Soviética, tais cl.enenvos unãanenta is !
sao imprescindíveis a uua br eve aná lise rítica oumeemo inforaa-
tiva do período negro da vida đe Eisenstoin. Nessa épcce,
Choumiatsky, seu ininigo pess 0al e presidente das Inãístrıas Cine

ma tográficas de Moscou, além da MOSFILM, humilha vạ-o constantenen
te, veta não a roalizaçao đe d.rersos pro;otos laborgd os por Ei-
senstein, Dovjenko o inveja va, Poudo vkin intriga va-0. P'or outro

nto

Bóris

la do sCu grande amigo e "guru" artistico Meyerholā obteva e'norte
como prĜuio pelas ináneras colaboraçoes or reciáas à arte scvióri
ca, tudo isso o desencora java, inibia e ta:ia, fazendo com ɖue
nos íltimos dez anos de sua vida, estivesst, lLtera luente, #entre
gue às bara ta g" (compreond ondo de nanaira i óg: a a quem é atribuí
do o termo bara ta). Viv ondo de exigöncias c controle de toãa a!
Borte Eis enstein, masao assim nao perde.jaun is gua conpro onsác
crítica do todos espaços que o circunda . AtIvanente e por usa is

que estivos se constantemento enpervisionado, Eisenstein polomiza,
a ss onbra, inova, estiliza, com ie e decorgo ccn a eção de toup0,
espaço e movimento, forua ndo, voluntaria e nvolantarian onte o oi
n era na is poderOso, belo (estáticn e btica 1anto) do todos os 1t--
na is já propostos por toda a cinaua togre fi so. Por t odos os s6cu-
los e mundos.

Ë provável quo-Mạry Sotoa teaha conh 2cido ueis que niugu éu.
as míltiplas faceta do grande cineasta, inciusive a da religiosi-
dade.



"O nosmo homen que dofend ia o p uritanisno de Upton Sinclair
onviando-lhe des onhos obscenos n os qua is o Cristo era a figura !
principal, abenç oa va com o sinal da cruz o adoruecer do sua amiga

Talvoz um dia existan os testomunhos de Tiss&, Pera Atta cheva
outros que revel on novos aspoot os do pensament o, da angústia
gồnio de.Eigenstein ou que lancem una nova luz nos textOs e filmes
oditados. Paulo Euílio Sallcg Gomes, no qual nos basoamos em
parte de seus textos, oscritcs on comencraçao do 609 ano do aniver
sário de nascinento do Eisenstoin, define - com perfeiçao - a por-
Sonalida de do cincasta cono send o UMA FIGURA CLÁSSICA E ICONOCLAS-
TA. É taubém com as pala vras desse grando crítico que encerramos
esse texto , "NÃ O CREIO PORÉM QUE O ENRIQUEOIMENTO DA D0CUMENTAÇẤO
RELATIVA A EISENTEIN DESTRUA UMIA IMPRESSÃO DOMINA NTE: A DE
HOMEM, UM PENSA DOR E UM ARTISTA QUE NOS MOMENTOS DECISIVOS DE SUA
EXISTÉNCIA SE SENTIU IRREMEDIÁVELMENTE So".

do

boa

UM

A luz da lua brinca sobre a á gua
A NÉVOA SE A RRASTA NA NOITE...
Na.baía
•.barcos
•.nergulha dos na ospossa név oa.

As inc ha das ondas rompem suavemente.
Ga ivotas sobre uma bőia, alarna das, levanta vôo.
As incha das ondas rompem suavemente.
A.ba ía
ostá cheia
••de navios.

Ama nhece. Por cima do cadáver de Vakulenchuk,
em cujas ua os arde uma vela , divisa-se a cidade distante,
Uma bandeira de luto ondeia no alto da barraca.
Perto da ba rra ca,
abs orto e indif erente, un pesca dor pes cą no molhe.
Um grande tra nsatlẩntico passa ao longe.
AS VOZ ES DO CA IS SE FAZEM OUVIR ATRAVÉS DA NÉVOA...

(TEXTO EXTRA ÍDO DO INÍOIO DA TERCEIRA PARTE "O MORT0 CLAMA
DEVINGA NÇN - D0 ROTEIRO DE COURAÇADO POTEMKIN, OBRA PRIMA

EISENSTEIN).



CONSIDERAÇÖES SOBRE A PLASTICIDADE

EM EISENSTEIN

Desenvolvendo seu estuâo so bre a "nontagem intelectual", Eisenstein chega
a chanada "nontagem polifônica" (comparando a montagem intelectual com a poli-
fônica com a exe cuçao de una partitura musical por uma orquestra). As tomadas
se veiculam una com a outra nao số por indicaçao, movinento, fatôres de luz, e

tapas na exposiçao da trana do filne, eto., mas t anbém através da progrossao
simultânea de una série de míltiplas linhas (tenática), cada una das quais sug
tenta um desenvolvimento geral da sequência.

Eisenste in vai aplicar esta característioa damontagempoli fồnica ao fil-
me sonoro, estabelecendo uma relaçao entre o elenento sonoro e musical. Alexan
dre Nevsky 6 exemplo de todas as conbinago es que se fazem realizar entre a ima

gem e o som. 0 utor chega equi ao que chana cono sendo "a quarta dimensao íl
mica". Una represen taç ao audio-visual graças a qual tan to o espectaảor como o
protagonista do filme, "escuta a luz e vê o som, ou melhor percebo una oculta

sincronizaç ao intena, onde,os elenentos pl ácticos e sonoros encantm sua con
pleta fusao!", Eisens tein enumera todos elenontos quo ide al iza na sequôncia đo
ataque dog cavalheiros alemass: "a totalidade ảo cốu nubl ado ou claro, a mar
cha agre seiva dos agresso res em sua diregaoy as figuras em primeiro plano e as

tomadas de conjuntos, a estrutura tonal da música, sous temas, seu tempo e rít
mo etc, "

Tambémaqui o u to r busca un novonúmero ureo, uma harmonia ide al: "este
belecer proporçoes haroniosas entre a imagem e o son, oncantndo as mediâas e

os nétodos que regultaram eficazes. E nocossårio fazer una sinoronizaç ao inter
na entre o quadroquo so via o os sonsperocbidosomtonadas i forente s". Ei-
senstein distingue muitos nśtodos de sincroniznç ao (natural, nétrica, rítnica,
melódica o tonal). Por exenplo a sincronizaç ao tonal se constrói sobro uaa a-
nalogia entre a vibraç ao sonora e os elenentos vibratórios da imagen, como 6 o

caso da cena en Nevsl<y onde se tocam pifanos o tanbores. Cada uma das ditas

sinoronizaçoos podem ser tratad as separadas ou rolacionedas con outra, em trans
curso de una nesma tomada. (A este respeito serit. nescessário analisar, inagon
por inagom, cada parte da batalha: o ceroo đos cavalheiro s, a derro ta dos teu
toes, seu massaore no gôlo). Nenhuna dessas tonad as deven ser gratuitas;
que encontrar sua nocossidado na tonada para dar significado geral a obra.

tem

Polifonia na imagom, n0 sOn, o no conposto inagon/s0n, é un sistona do sig

nos de extromado rigor que pernite o surgimen to do tema. "A revelaç ao conpleta

do sontido đo filne aparooo através desta fusao da lógica do tena do filno con

a forma mais grendiosa que pode surgir".



CRONOLOGIA Di VIDA DE EISESAEIN

1898 - Nesco Sorgoi llilkhai lo vitch Bisonstoin, ca Rige.
1914 – Entra na Escola do Bo.cS-Ártos, já norndo on Sao Potors burgo.
1917 - Estoura a Revoluçao Burg"sa liderade por Korensky. Intorossado no

ron ascinento italiano, parsa a ostudar a vida o obra do Leonardo
Vinci (dotorminnto om to seu portorior trabalho). Intorossa-so po-
los acontocincn tos do Outui oo

da

1918 - Inicie a uorra oivil, alista-so no ox6roito vomolho (sou pai, no
oxŐrcito brunco.)

1920 - Reconhecido sou talon to cono desenhista, 6 convocado como propagndis
ta o dosonhisia oficial des frontos do batalha. Toma conhocimon to dó
Kabuki (teatro japonôn) o do idiona orion tal. Into gremsocomo dosonhis
ta na equipo do Proletkult. Faz a conografia da poça "o 1BXICANO".

1921 - conó grafo do "sUA MJESTADE A FOME", "CBETE" o "FEDRA".
1922 - Bn tra na cquipo do vanguardista Moyorhold ondo conhoco Grigori

Aloxandróv. Idoelize o MTETROACROBATICO". Volta ao Pro letkult, ondē
oxpandc, agora cono dirctor, suas too::ias toatrais rovo lucionári as.

1923 -– Betróia com a poça de Os trovsky, "O S.EIO" - ondo poem em prética a
"AOTTAGEM DAS ATRAÇÕES", Nosso mesno eno, com a peça "O DIÁRIO DE

GLUMOV", tona sou prinoiro conteto con o cinona com a aproson taç ao
om plona poça - do filno "UM CAVLO QUBNUNCATROPEÇA". Manifesto na
rovista LEr sobre a "non tagon do atraçoos". Montagom do

MOSCOU" do Trotickov.

"ESCUTA

1924 - d1tino trabalho no to atro com a nontagon do "MASCARADE GÁs", tambốm
de trotiako v. Po duzido polɔ prolotkult, Eisunstoin roaliza sou pri-
noiro longa "GRBEVE", dosdo ontao fotografado por Tissó.

1925 - Roal iza"C0URAÇADOFOTEMKIN" (ainda no Prolotkult). Conoça a olaborar
doLINHA GERAL", po joto osso, intorrompi do dovido ås filnagons

NOUTUBRỌ", quo roconstitui os acontocinntos do outubro do 1917.

1927 - Surgo o primoiro ostudc sobro Bisonstoin, đe cutoria do Louis Pischo
1928 - Bisons toin rotona as filnagons do "LINHA GERAL" o olabora com,

Aloxand rov o Pudovkino o oólobro "MNIFESTO O CINEMASOMORO".
1929- Re?oito "IIIHA GERAL", quo pas sa a so chanar de "0 VELHO EG NOVO".

Pro jo to de filnagon ao 0 C.PITAL" do Karl Marx. Viaja para Borlin 1
sob o pretosto do "ostudar o cinoma sono:", justanon to com Tissó
Aloxandrov, No congrogso intornaoion al d 3 cinome đo La Sorraz, na Sui

ça, monte ui poqucno filmo cujo carroto is soreo pordidos nun comboio
do um tron, Conhccom divorsos into.ɔctuu'.s da vanguerda frncosa, par
tindo, pos torio manto para Paris, ondo oɔlabora na roalizag ao do fil-
me "ROMANCE SETIIMENTTAL".



1930 - RoGrosse a Paris após une tonpo rada on Londros, roalizando divorsas
confonências gobro o cincne sovićtico• Encontraso com o osoritor in
Glös Jnos Joyoo, ondc pxopoon a filnagom do MULISSES". Contretado !

por Hollywood, pornancco por dois anos con unå sório do projotos na
roalizado s, dovido ao tonor dos Grndos produtoros para con o nomo do

cinoasta soviótico o tanbêm pola prossao das forças roacionári as
dizoivistas dos E.U. Findo o contrato propo on aroalizagao do

VIV.. TEICO".
"QUE

1932 - Intoroupo bauscanonto as filnagons do "QUE VIVA MEXICO", quando
proyareva para filnar a íl tina parto - volta a Uniao Sovioticce Jou,
principal rival, Boris Chcvniatsky assuno a prosiaôncia da Inàústria
Cincnato gririca đo Moscou, oriando una sório do obstáculos om divor
sOs projotos pro postos por Eisonstoin quo, vondo-so incapaz, dodica-
so ås aul as no F.E.K. S.

1935 - Roalizaçao do Congrosso do Cinona Soviổtico ondo, atac ado voomontonon
to, rooobo un ul tinato no qual, a roalizaçpo do un filno soria inpori
OSO - surgo a ia6ia do "0 PRIDO DE BEJIE".

1936 - Inicia cs filnagons do noFRADODE BEJINE", intorronpida dovido a oxi

1937 - Susponsao das filnagons do "BEJINE". E auto rizada a produçao do "ALE-

1938 - Roa.Llita-sc pornto a opinio püblica eos a aproson toagao de

gôncic do muança do rotoiro. Casa-so con Pora Lttachev2.

ANDRE NEVSKY".

"ITEVSKY", dopois đo "POTEKIIE", ua grndo obra prina, sondo, conso-
qucntononto, nonoaåo pro fossor da Lcadonia, do Ciổncias Cinonato gáti-
ca do Insti tuto Suporior do Cinonato gráfia

1939- Rocobo a Ordon do Lầnin. Viaja & Lsia con Tissó o, concomitantenon to,
ootrőia nos B.U.A. a protonsa roclabo reçao do "QUE VIVA EIC0", foi-
ta por Mary Soton a partir dos originais. Bisonstoin 6 nonoado diro -
tor daMOSFILN,

1940 - Produçao o onconaçao do AS VALQUIRIAS" o inicio dos projotos do
"IVAN, 0 TERRIVEL".

1941 - lonanha invado a UoR.S. Se, fazcndo con quo os principais cinoastas !
sovićtico s refugien-so na rogiao losto da Ríssia.

1942 - E publicado TIE FILE SEUSE, sou primoio ostudo sistenático. "IVN ,
0 TERRIVEI" prosoguo on sua olabo raç ao. Nossa ćpooa, por "incopatibi
lidados ar tisticas", Tissó abandona Eisonstoin, sondo substituído por
indroi lioskvino . Biscnstoin figura nun đocunontário intitulado
JUDSUS DO MUIDO",

n0S

1943 - Inicia as filaagens do "IVAU, 0 TERRIVEL".
1944 - Conego da nontagon do "IVAN, 0 TERRÍVEI" 0, en dozonbro estróia

Moscou.



946 - Concluída a sogunda parto &r MIVAN", nossa nosna ćpoca Eisenstoin 6
do

"IVAN" ö consurada por sor considorada cono sondo an ti-histórica Ls
sisto pola prinoira voz a ronontagom quc fizoran đo "QUE VIVA MEICO.
Elabora trồs livos: A ARTE DO RE..LIZADOR, TEORIA DAMONTAGEMCINENA

1946

lovado ao hospital por insuficiância cariíaca. A sogundo parto

1947
TO GRAFICA o TEORIA DO FILE À CORES.

1948 – Na noito do 10, para 1l đo fovoroiro Eisonstoin norro por c usa ainda
nao conprovad.

Na Cesa Katalunba do Byzonstoin on Moscou, no segundo

ou torooin andar do`um volho pródio. roconstruído dopois do bombardoio nazig
ta, no dia do anivorsário do Mycha num invorno do 1975, folheoi milharos dỏ
livos, đosonhos, quadros, corâmioas popularos univorsais o no sontoi na pol
trona volha coborta pola nanta roal vornolha cujos dourados osplondian
unidado dos tapotos oryon talyz sob a farta mosa ondo so rounian os últimos
so brovivon tes đo ostalinisno omanoTOSO rito ao Mago Poeta Morto Rossuscita

do ontro Vodka o Kayani
2 Sua Majostade Soguoy Mykhavlovyoh Byzonstoin I

ná

Vi dosonhos noxicanos, fotcs do filnagons, ouvi histőri-
as do ődio e de anor, grandza o maravilhas sor. nisórias do Mycha,

Era unmenino, juro que nao oncontrou sou Altor Egol!!
A1i ostava na caga do Mayor Gênyo do Sékulo X numâ in-

VOINal noyto no skovyte onde ne apai xoni por Ana Krackshal ava nos boijanos
Auroha nas margons dososporadas đo Volga.

GlauborRocha àBduardoLourenço - Portugal - 1981. Publioada !
no Jonal Luz o Açao nSg.t l o 2.)
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OBX DSIC SCEYilo IS STEI!-i
TB.I RO

Cono Ator:
Trabalha c. algunas 2c:es loMoyo L

üonta Mac bu th, od.ae c .

1922,/23 -0 Sibic đo Cotrcve, aa Ksunu? o 1ksoarado Gis do Tro

Gomo Cono grëfo : no Prelov..: :

Como Dirotor no Pro.:a'.:

tialcov o o Diário co Glunoe
Cono Pro đutor :

1935 - ds Valquiiias de RichrdWagno

Na Uniao Sovićtica ?

1924
1925
1926
1927
1929

-STTCHKA( rre)
-BROHWEIOSETZFOTIC INS ( Gour gado Potomkin)
- GEIERATA LINYIA ( Linha Gore ), intorropido
- OKTII.DR ( Outu'bro )
- Reinicia LINHAGERALcon o título doSTOROIEINOVOIE (0 Vel ho

1935
1938
1944/46- IVlGZOZIYI o I ( Iven, 0 Porrfvol I o II)

o o llovo)
BEJINE LƯG ( O Prado do B»jinc)

ALEKSADREVSKIJ (Aloxendro lov sky)

LIVROS (datado s por ano do odiçao )

- FIL! ORI (4 una do Ci.ona)
- FILU SNES ( 0 Sonvido co Cinona)
-OBRASSEIJUIOIADSDL A:N:II VOL. I
-REFLEXOESDE U! CINE.STa - Len;ido no Brasil pola ođitora

1949
1963
1964
1956

Zahar
ENSAIOS

"O Princípio Cin cnato rấ.ico c đo Idiagrena"
GINEMA

Na França o na Suiça
1930 -. MISRI PS LE S, ALECRI DASMULHERES, TORMENTASOBRE LÀ

SERRAZEROMATCE ilINEVAL (:abos pordidos)
No lhổzico :

1932 - QUEVIVA SICO



19 PATD DEENCOURAÇADO PrTEMKIN (OBSERVAÇAO)
isenstein fazia de reu roteiro, ura extensa poesia. Nesses e

aG. cada linha rerres cad, dis tntouento, una posiçao de câuera ,
1o diferente, aiversos cloc os e planos. As letras na lascritos

angul
sontan, ora o letreiro, ora a mude nça de plano.reprosentam, ora o

KIN
guar',
dessa 0BRA-PRIMA.

EsperamOsque Coi osso trecho, extra ído do origina l dePOTEN-
(traduzido por Antônio M. A. Del 0luo Toledo) , possamos apazię

a", um nínino que soja,; 0s três priuoiros minutos lesa dos da cópia

HONENS FEVERMES - PRIMEIRA PARTE

tua enorme onda ronpe
yiolentamente contra o cais,
1evantando una deslumbrante cascata de espuna,

...cai turbul.enta sobre as rochas da orla.
Ondas a trás de ondas vao roup endo sobre o molhe, com crescente

violência, e
...ca em sobre as rochas da orla ,
cada vez com ma ior turbulância .

0 mar ferve enfurecido.

REVOLUÇĂO SIGNIFICA GUERRA.
ESTA - ESTA É A ÚNICA LEGÍTIA
JUSTA E RAZOKVEL, VERDA DEIRA GRANDE GUERRA ENTRE TODAS

NA RƯSSIA

ESTA GUERRA FOI DECLARADA E COMEÇOU... (Lenin)

Distinguind o-se pelas suas linhas
de pura e geométrica beleza,
um poderoso na vio đe guerra está ancora do fora do porto. A bordo,
un marinheiro sobe por una esca da .

Logo a seguir,
aproxiua-se-lhe outro narinheirO.

OD MARINHEIROS MATU SHENKO E VÀKULENCHUK.. .

N6 0s narinheiros do Potenkin, devemos apoiar os operários,
dclvuehenko fala rapida nente a Vakulenchuk:

nossos irna os ,



(

e devenos estar na prineira inha da revolucao.
Vakulenchâk rosponde nuito x01tado e repidamento
desce pela es ca da .
É noite,
e a silhu eta do coura çado desta ca-se autera e
na jestosano porto.
A GUARDA DORMIA ESPERANDO A HORA DA AURORA...

0 convés inforior: apertad0s cono sardina hs em la ta.
os marinheiros doruem em redes de lona.
Dorueu en posiçoes incôn0das e respiram ruidosamento
Up.marinheiro adornecido,
•.Outro,
•un terceiro,
•um quarto,
•.um quinto,
Um corpulent0 contramestre de rosto brutal desce a escada
atá o convés inferior
e.obeerva con nalícia os
•.marinheiros a ornecidos.
pagsa furtivamente entro as redes. de lona e
+espreita com desconfiança
•..Os marirheiros aaormecidos .
Detém o seu olhar
•.numn dos homens adornecidos

Continua passando furtivanente por entre as redas de lona,
•dirige repidamente o olhar de um marinheiro a outro.

n pe



"... Una série de tonas, de situaçöes, de momentos de vida que
o roalizador registrou, desenvolveu, construiu ge ometricamente para
l0grar um todo số, um filne ae cincna puro de inagens, de rítuos. !
Sobre cada situaça o, bordou mil variações, interpretanto cada ina-
gen no sentido do todo. Ritmou tudo"...

"RÍtimos. Rítuos de todas as espécies. 0 filme & um grande rít-
mo, de dosespero e de angústia, ae isolamento e de linite, que mil
pequen0s rítu os desenvolvem e completau, a cada m omento . Toda ima-
gem tem seu rítmo įnterior ben nítido e faz parte, pela sua đuraça o
de uu rítuo de seğuência quc constitui junto a outros, o rítno ge-
ral do filme. Tuảo & rítno no filne. Éo rítmo que, em cada situa-
ção, define o linite; 6 o rítmo que, no filne todo, situa a idbia e
limita o sentido de todas ss aventuras. É o rítmo que define o limi
te, é o rítmo que define "IIMITE".

COURAÇADO POTEMKIN, "Tudo 6 Linite"
t,mu ito difícil fazr una anấlise dePOTEMKINsen se cair no e

motivo. En realida de, deve-se ca ir no enotivo. Porém, o objetivo
desses textos 6 merauente inforuar....Causa una certa angístia .

É justo que chegue a ca ir no meca nicismo, no objetivisno, no
pra guatisno, inclusive, no individualigno, partino đo pressuposto
que, condições uíninas nos iop eden penetrar emocionalmente no emo-
ciona đo e emocional universo de Eisenstein.

A fórala seria a de un objotivisno po6tico ou de um pragua tis
mo ronantico - nao nos parece fácil. Pico pensa ndo constant emente !
em fazer uma grą ndiosa análise -
grandioso filne. Começar pela hist6ria? Acho que há nisso "un qu&
de pecad o" pleonástico.

quase uma obriga ça o, desse

Por talvez ter sido esse, o d1timo texto que escrevo, paro um
pouco.para pensar o quâ o nao terá sido cha to tuâo que de resto eg-!
crevi. 0 mecanico me cheira a cha tísse. Dados, āatas, ficha tắcnica
tudg isso já fora feito por inúmeras cinematecag, cineclubes, a sso-
ciações de ba irro, couunidades, enfim, todos pegam resumos de fil-!
mes e simplesuente transcreven e repassam. E em contra partida, o

que se pode fazer?
Começo por esclarecer o pegueno (GRANDE) texto do crítico Octd

vio de Faria que, em 1977, perplexo com a gra ndiosida de de LIMITE, !

prefaceia, a pedido đo físico, publicitário e cinéfilo Saulo Pereira
de Melo, seu livro sobre o filme de Mário Peixoto, Acredito ter si-
do oportuno o texto, pois, se ao invés de lernos IIMIIE na dltina
frase, lermos COURAÇADOPOTEMKIN, terenos uma síntese.geral de toda
característica astétic o-revolucionária do filme russo.



desenrolar ia história quo Sc reo onrtitui soh

ra çado. Seu rebento cinema toráfico levará consigo, emsun

Uma vez projota da na tcla, a ina gen do vonorável ro

Com

ag-minas se agitan e se sobrossa ltav nas p"oundezag do

um pouco de seu poderio explɔsivo .

realnente dậr ca belos bra ncos å censura, à polícia e a os so
cebolde

ordem de inúneros países..

há đeaisSem contar.arevoluÇu O que iria pruvoca no ue há da
fundo dentro da estática cinena tográfica

Aenl,Eisenstein procura, dias antos da 1Agom, um navio iaon
recião com o insurreto POTEIN de 1905. Acha-o na baa de 0łee
Os Doze Apóstolos era o navio. Mcio primo-irnao de POTEIIN, port,

dectseucontempordneo; seria o cenário idea i Além đe quase todo
đo pelos fortes ventos a ressace e do mar de 0d ecs, existia um
blema ainda maior: em seu interior minas de materiąis explosivs
(vinte anos prestes a explodir) perma nociam cala đas. 0 navio lot.
meate anc ora do, tambéu a vinte anos cspera va, infinito, sna prog
siva e lenta morte, atě o dia de uma gossível oxploga o que, sea
bra đe dávida s, carregaria-o com todas suas gl6rias . B nesse cerf
đe consta nte suspense e perigo, na eminência de uma ecpiosäo aap

quer monento, que Eisenstein fina POTFI IN e em cima đisso, tragt
ma analogie đa força, đo "perigo" que so
países, e tambéu, da uáquina criativa que, com c auxílio de ino .
gadzhấn oa (oo-roteirieta e argumentadora da hist 6ria base), oria
com seu filme.Eisenstein osta va ciente la força criadora e revoluct
nária est6tica e ética de POTEMKIN. nosse filme que ele radicali.
za sua concepça o de,montagem, despa dron:.zando os t1picos novimeuts
de catara at entao,

VOS 1

filue oferecia aoutrog

Esse filne deveria (una dag exigểnciag pola alta verba libet
đa à sua realizaçã o) ser entregue ao merca do, o.:ibiior atá o final
do ano, por oca sia o do aniversário da Revoluç®o - já,es tava nonet:
dema io e ainda nao havia sido inicia da ss fi7amns. Figpnstein
tra vaa umadesvairađa luta conti. npo,

Tendo como únicos assistentes o operador e fot6prafo duari
s, o co-diretor, Grigőri Alexandrov (ambɔs, amigos eassistentes
inseparáveis), alén de alguns outros técnicos da equipe doProlet
2t, parte para0dessaonde inicia as film gons. u vindo apopulaç
roostrutura o rotęiro e inicia, a 26 de sotenbro de l925 a filna8
propria mente aitą. Comum ce: ário real, na osça daria ao 0desst
Eisenstein é acometido de uma ezpl osao criativa. Na s equôncia d0

sa cre, surge pela prineira vc2 - sintamn* uentn c "ravll11%



(novimento cuja camera acoupanha seu ponto,de interesse, de na neira
sua ve, deàlizante) 6 a sequência dramática , Estr8ia em 21 de dezem=
bro de 1925 no teatro Bolshoi, escolhido para una suspeita revisão
na montagen e, posteriorDente (16 đe janeiro de l926) 1ibera do.

Alám de sárias inplicaçocs políticas,o quomaie atrai
POTEMKINsa0 as deteruina ntes cst6ticas, plásticas. Pcla prineira
vez na história do cinema (então co trinta anos de existÊncia) fa-
zia-se uso sitemdtico do corte e montagem (consequentemente da edi
çäo) tocendo, com ma estria una dolimita çao rítaica (tempoespaço )
acronol6gica.

0 cinema feitO em POTEMKIN inaugura a fase ma is rica ( t&c
nica, artística e ideológica) do cinema sovistico e mundial

0 persona gem individualizado (cono en GREVE, 1°24) morto ao
invés aisso, a massa forma -s e como protagonista. Esse prota gonigta !
está presente en dois cixos básicos: o "COURAÇADO" e a "CIDA DE",
partir daí, delimita-se a trama dramática do filue, (a uniao dess es
dois element os) e seus conflitOS.

A

A montageu dial8tica, determina dora đo "cinema Intelectual",
forua-se a partir da contra posiça o entre dua s sequência ( conjun-
to l6gico de un encad¢auento de fotogra ra s) origina ndo um terceiro*
unificado - a sintese. Essaprocesso (fil osoficamente Heğeliano)
inspira do no alfa beto chinßgs, (aos estudo de Eisenstein sobre
Iaiogra mas) .

OS

Surge o "OATHOS" na obra te6rica de Eisenstein a partir de
POTEMKIN, ou o "todo Orgtnico" - princípio dialético fflmico - , o
" Pra to Pos" ("as part es fornam o tod o"). "Pathos", a organicidade
do filme, estrutura-se a partir dela. Eisonstein propunha que o "or
gấnico" (o "Pathos", a grosso modo), s6 poderia ser encontrado quan
do o intelectual, o artista, se propusesse a estudar que, segundo !

Bis enstein, escondia-se no misticisuo das antigas civilizaç oes.
Eisenstein, convicto da renova çao artística e revolucionária

pos-
POTEMKIN, fosse mera consoqu Bncia dessa obra que, segundo ele, fora
que fazia nas artes, acredita va quo, o que viesse no período

o ponto máximo, "orgasuátic o" , o ápice que pod erią chegar o artista.
0 tema de POTEMKIN 6 evgra ndecido pela forua A estética ena l-

tece a pura e simples 6tica.
0 conceito da cinena para Eisenstein (ritno como fator pr epon

derante à regularida de cronol6gica - e nao o tenpo em si) f orua- se
pelo tea tro vanguardista-ostático=revolucionário de Meyerhold , pelo
cinema de Dziga Vertov e pela litera tura universal.

POTEKIN, breven ente inspirado emINTOLERANOE (Int ol erdncia
1916) de Griffth, & carrega do por uma montagem o uma ediçāo ex euplar .



Tais clomentos, deterainam a linha geral 6ptica vulgar, transp or -
tando-a, revolvendo as rotinas, inprinindo no inconscientə signifi
cados e significa nt os quc fazca do filue una grande obra, que den-
tre outr :s fatores fz da arto algo pensado, arquiteta đo e estiliza
do, quebrani o por c ompleto com a arte burguesa.

Teuena o, om 1941 a inva sáo das tropas na zista em solo noscovi
ta, todos os arquivos da MOSFILM são cvacua dos, perdendo-se aí os.
origina is do POTEMKIN, Quc sao enc ontra dos en Berlin no pós-gu erra .
Da cópia desscs origina is Kzenov e Kochkevtch tra balhau na sonori-
zaçao. 0 filao & mudo e rɔdaa, em dezessois quadros por sogundo
cou iss0, a sonorizaçāo torna-se (cono on LIMITE) inperfeita,p orém
obedccendoao ituo origina l do filme.

Gortaria de selecionar algunas da nelhores passagens đa pe -
núltina scquềncia, o massa cre da esca daria,.p orấn foram tantas ag!
seleciona ãas que qua se transcrovo o roteiro, Assim, deixarei iupri
nida a passagen que sint etiza todo o filme.

*Passando por cina dos cađáveres caíios nos degraus, inexorá-
vel/ a fileira de solda dos aponta ndo com seus fuzis/continua dos -
denáo a escaiaria/ com seu filho morto nos braços/ subino os
graus coberto de ca daveres, a nao grita a os soldados:/Por favor 1
não atirca/ inox ordvojs..."

de-

A s equtncia đa esca daria forna o todo ma is dramá tico, na is fa
lado, discutido, poleuizado e estuda do de toda a cinema tografia
mundial. Filuaãa om aponas dois dias, essa soqu &ncia è a da bata -
lha no g$lo en NEVSKY resunen tuao de Eisenstein,

0 enrodo basea do na insurcição dos marinheiros no porto de
Odessa em 1905 na Russia Tzarista torna-se eu todo esse esplen -
dor um pouco relega ia a segundo plano.

Nessa época o Darinheiros reivindicam melhor es condições na
corporaça o, cncontrau ra comida ostra gada a gota d 'água reboli -
ao. Recusa nâ o-3e a comer a,comida os narinheiros põem-se a luta
contra .as forças Tzaris tas. 0 capitao descobre cloment os (da pró-
pria corp oraça o) įnsufla ndo os revoltogos e decide executá-los, !
orden essa noga da .

0 marinhoiro Vakulinchuk, agita os tripulantos a insurroição,
a bandeira vernelha estendida e inicia-se o aoviment o. Poréu, com
a chegada das tropas Tzaristas, sem nenhum apoio, o couraçado se
gue para a costa da Rom&n ia, rendenāo-so às aut orida a es.

0 filne poréu, aiz muito na is.



ALEXANDRE NEVSKY

Argumento, Ro teim o Diroçao: Sorzoi Eisenstein
Foto grafias Eduard Tissó
Qperaâor e Assistonto do Diroçao: Grigo ri Aloxendrov
Músioat Sergo Prokofiof

Nesse sou sogundo filno apc a volta do oxterior, Eisens tein ő oxaltado
por. tode e oupula do Estado Soviởtico, condecorado inclusive, con craom đo Lê
nino Sobre inúnoras rostriçoos, 6 nonoado dirotor da MOSFILII. Controlado om su
as níninas açoos, já nao mais nontava, rodigin ou dirigia sous filnos. En Novs
ky, apesar de tor sião me ticulos amente dosenhado por Eisonstein, sua nica di-
reçao 6 a batalha do gôlo (cortada no original ), alón đisso, rigo ro sanento ing
pecion ado por Vassilov (que nada tom a vor com os inaos Vassilev, idoalizado-
res đo "realisno sooialista").

Com a onincnto invasao das tropas nazistas, Stálin assume una postura ufa
nista a fim de proparr os espíritos soviếticos", E 6 a partir daí que nasco
Novsky. Filno quo recobe toĉas as honras aignas do un filne que sorvia totcl-
nente a cause soviế tica, plan fetário e nedíooro (oomo todos os filnos pro duzi-
dos na déc ada do 30/40 na Uniao Soviśtioa), nao resisto porén ao inosporado
tratado do nao agrossao Ge rnano-Soviótico. Dovido a fúria nti-gom anica đe
Nevsky, Eisenstein, nais una vez se về obrigado a una rotrataçao peranto às rê
dios e imprens a alona e e pro duzir une poça do Wagner, "AS VALQUIRI AS",

0 filne estróia no dia l do dozonbro do 1938. Prođuzido pele MOSFIIM, di-
videys0 en 12 pertos o tem 3044n ao políoule rodnÀ B.

Trabalhendo na trnsfigureç ao das exprossoos on rostos populares, nma đos
peysonalizaçeo, por exonplo, do rosto dos soldados através dos capaoe tos cuja
únioa fenda ć em forma de oruz, S1senstein, nosso filno, radioaliza sou concoi
to de descaractorizaçao individual om dotrinen to da coletiva, fazondo alusoes'
netafóricas, inoronontando os prooossos do nontagon intolectualizan tos ou dia
ldtica, trabalhando sistemátioanon to na assincnia do sOm por fin, roalizan
do em Nevsky, una nova faso egtotizanto, una reformulaç ao do sua 11nguagan, só

que agoa, regada oom as partituras do Prokofief, espooialmente composta para
o filme. Una epopéia popular (onrique cida por elementcs folclóricos) o un espe
táculo de opera, com ceno grafia o vestuários desanhados por Eisenstein.

O filme, enfoca basicaman te a trago tốri a dos russos do séoulo XIII que, !

conduzidos pelo principe Alexandro Novsky, dorrotan os caval heiros toutổnico s.
una pena que a mesquinha buro cracia soviética tonha lesado da cincnbto-

grafja mandial, quinze minutos de uma de suas apoteó ticas conas. å batalhe, no
gÔlo 6 o olinax da obra cisenstonsian a, tuao đopois viria por consoquGncies



IVAN, O TERRIVEL (1 o 20 Parto)

Argumcnto, Ro teiro e Direçao: Sergoi Eisonstein
Fo to grafia: Eduard Tissć
Operador e Assistonto do Dir ao: Grigori. Aloxxandrov
Produzi do polaMOSFTLII

Go zando đo una rolativa libordaĉo dovido ao sucosso do AS VALQUIRIAS"
(peça que produziu na Alonanha, en 1944) Biscns toin olabora um projoto fantás
tico filno grafar a vida de IV, nifićador o tzar đo império russo. Bssa 6
mais una produça0, obedocondo à linha da "revo luç ao num só pais", ado tada por
Stalin na aếcada do 40, no qual to đos os filmes pro đuzidos a, parti de antao,
deverian abordar a vida do granđos pomsonalidados sovióticas. Nosse olima ufa
nista, filnes oomo "IVAN", "NEVSKY", "PFDRO – 0 GRANDE", e 6 olaro, abordamdo
tambem a vida do Stalin.

A trilogia do "IVAN, 0 TERRIVEL"', Sua últina obra, teve un saldo do apa-!
nag dois filnos (I o II), a distribuíças apenns đo prinoio, a proibiçao đo s9
gundo o a nao realizaçao do terceiro.

E en Ivan (e por mais que o intitulem ufanista - ora sin, naoionalista),
quę talvez subsista a mais séria orítioa ao rogine stalinista. usta se a pôr
gebęr esta denứncia, pois muito susointamen to, Bisenstoin traç a una enalo gia
en tre a vida do granão unificador com a do Josoph Stalin. Os dois dirigentes
Be colebrizaram por "unificar o país e dofendể lo da agressao Gstrangoira, 0s
đois enfrontaram a "Conspiraç ao" un som núneo do traido ros", "sebotado res"

"ospioGs", onfron tando-os 0on un rogino do tornor, opurgos o porsoguiçoes !
polftias, No filmo, apenas a mulhor do Ivan, nastáoia, nao conspira oontra

ele, E como rosposta a subvorsao gonoralizada, faz đosencado ar a violôncia mar
dando matar inolusivo parontos c Gompanhoiros mais próximos e đopois, manâa o
KOoutar tambm os oxOcutors, 0min ando sue vida na mais profunda solidao•

Na 1 parto (1943/44) em proto o branoo, Ivn IV, quo foi coroado tzar gr
A547, donominando-so a' si´próprio "tzar do todas as Ríssiag", jura lutar en
Iol da hogomonia do pate, combatcndo-o do tođos os ovontuais inimigo s. Sou
ponunoi amen to irrita os boiardos (nobros) o o cloro, nao confo rmado s đao o T

im đas rolaço98. s0 oiais ủo pro duçto îoudal , A tia do Ivan, por no tivos posso
als (quoria para sou filho o trono rus), incite ainda mais os bio ardoBe
govęnador đo Kazan robola-go, sondo reprimido o vonoido polo oxőroito do Tsat

J gm Mosoou, sou procário ostado de Baido pzopcia o momonto no qual, contrB
olo, dofinen-se Os grupos riveis. Dei, un oxtons (o intcnga) oanpanha oon sou
exỔroito onfrontendo tanto os gomanos, polacos o livovianeso (forç as coaliss
das), oomo "os tart&ros da C:rin6i.a'o Porén, sua vida muda con a norte de sua

espósa n astáoia (onvenonada pola tia do Ivan, Bufrosínia). DosGsperado, sus



t ado o abetido, 0rganiza un exórcito pessoal o rotira todas as pessoas da oor
to, cologando om sous lugaros, posso as fiéis do povo. E imensamente prestigia
đo pola populaç ao, rovigoranão-lho onergieg a una nova investida contra seus o
posi torose

I importante oonstatar quo cm Eisonstoin a "fo rma" so destaca por ser sig
niflcativa, Na cena an quo Ivan conversa com o embaixador quo irá onviar ao on

contro da rainha Elizabo th, o tzur ostá sontado à mosa do trabalho , sendo olha
đo de cima para baixo peio onboi zador. Mas; a verdadoira relaç ao existonto cn
tro os personagons ostá na somtra quo aparoco na parodo. A figura do Ivan gi'
gan tesca, ongolindo o minủsculo o ccbisbaixo ombaixador.

Na 29 parto do filne (1945/7), on cor o proto o branoo, Bisonetoin onfo-
ca a volta de Ivan, aclanado polo povo o oBorizado pclos boiardo s (que đecidem,
através de Kurbsky, assassin&-lo). Duranto una foste, Ivan tona conhecimento
đos projetos olabo rado s polos boiaxdos para matá-lo. Sondo assim, Tvan disfan
ça Vladimir (sou primo e filho do Eufosínia) com suas vestes roais e sorratoi
ramon to recolhe-80, Quando & dado o momento do sua norte, polos boiardos, exoi
tados pla insis tôncia de Eufosínia, o feitiço vira contra o foitigeiro Bi
froBfnia, tento alne java o trono jara sou filho, đoscobro-o morto, onlouquscon
đo

A torceira parte, que completaria a trilogia, nao, so realizou devido
morte ainda não escl areoidâa do grande oinoas ta om 1948.
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